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EMENTA:
MULTA. BAIXA DO C.G.F. EXTRAVIO DE DOCUMENTOS FISCAIS.
AUTUAÇÃO NULA rOR IMPEDIMENTO DA AUTORIDADE AUTUANTE.
Te )'111 (\ . de N(\ ti f 1 c a ç ã o l~ ml t 1 d o c m i 11 o b s e r v â n c i a a o di s -
p os t 2 n o a I' t. .2 4 ~ I!! d a ~ 11S t r li ç ã O No I' in a t i v a nº 033/93.
P1xi (J, t' 11 ~ ,j;) FI~, ill H l t fi. P I' + t1 € 'i f' i () t'ln l" 1l fi ~ íí r ti ti '" 4. \-4 fi ~iIS i'I P /ll I' tl !
peitado. NULIDADE ABSOLUTA com arrimo no art. 32 da
Lei nº 12.732/97. Recurso oficial desprovido. Confirma
ç ã o da dec isà o deI º g I'au. nEC ISÃO rOR VOTA ç Ã O UN Â N IME.

~RI~LATORIO:

N l' t i c i ;111I (' s P I'C S l' n te S ;1 u tos, em sua peça fundamen tal: I

qUl~ ilp'JS l' exame na documentação da firma indigitada: para efei-
to de baixa do C.G.F, foi constatado que a mesma extraviou as se
guintes notas fiscais:

- serie J3-1: nº 6.50J a 6.650- abril a junho/94;
(uLili::adas e lançéldas no periodo élcima):

- sel'le D-I: nº 4.J50 (utilizadas e lançadas em set/92);
- sel'le D-I, n() 4.401 él 4.450 (utilizadas e lançadas em

feverei ''o e março de 1993):
- S l' I' I l' n -I. 11" 4. 7 01 il -l. 725 (u ti J i Z il d ;1 s l~ J a n ç a d il sem

juJh(' de 1<)93.

Os autuantes sugerem como penalidade a inserta no art. I

5º, inciso XIII da Lei nº 11.961/92.
/\ S inf(''"ma ç (;es e('m p J cmen ta I" es ma n t~m o teor da peça .t n J.

elal: demonstrando o valor da multa a ser recolhida.
O proc ~ss(' f (1 1. i n s tru i do co 111 o Term o d e N ot i fica ção (c o

brando multa), copia do Livro de Registro de Saldas e do Livro de
Registl'O de Utilização de Documentos Fiscais e Ter~os de Ocorr~n-
cias.

zões de
Às fls. 46 e 47 dos autos:

defesa.
a autuada apresenta suas ra-

Em instância singular: a nobre julgadora: ~ luz da le -
gislação pertinente, decide pela NULIDADE da Autuação, tendo em



..
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v i s t ,I (l j 11 C o I' I' l~ta 11o t i f i c a ç ã o d o c on t r i bu i n t c nos moJ J e s daI. N.
nQ 033/93.

A douta Consultoria Tribut~.ria~ em parecer adotado pe-
la dl'uta Procuradol'ia Geral do Estado~ sugcre o conhecimento e des
pr('vimcnto do recurso oficial interposto. para confirmar a decisão
declal'atéria de NULIDADE da Ação Fiscal proferIda na instância sln
guIar.
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VOTO DA RELÀTORA:

f J s. 03

ncntes.
atos c f o 1'111 a. s

A n u J i d a d e p I' o C e s s u aI s e I' a d e c r e t a das e mr I' e
estiverem flagrantemente afrontando as normas

que os
perti-

A cficiicia dos
rio. de sua cell'bl'rl\;ll~ S(',glllllill
natlll'al di! S{1i1 illl)bsl'I'V,i'iCLl l:
"111 ~, ç, ",1 1 11 /lI' j íi. i1\ (; Ií t: \j n H v o I' J it d lj

a. tos A d o P I' o Cl' S S o d e p e /l d e ~ e m (lI' i /l C I
o S C ,I 11 o nl' s d rI L l~ i l' a c o n s c q LIc 11C i il -
q li e (1 a t II f j que P I' i. v a d" ti '" S li f e i f li! Ater.

I n c a s U, il a cus a ç ã o f.i s c ,I J f u n da - s e e m EXTRAV 10 DE
DOCUMENTOS fISCAIS, constatado med.iante pedido de baixa do C.G.f.
d ~ e mr I' c S ;1 i /l d .i g i ta da" g u e c a r c c c d a e m.i.s são do T e r mo de No t i f i c a-
ç a o p r c v i s to n a In s tI' U ç a Ç) No I'ma t i va nº OJ 3/93, a I' t. 24 ~_ I I I ) c o Il}
V i. s tas a a s s e {!., u r a r o c ump r i me n t o e s p o n t él n e o d a o b I' i g a ç a o t r i b u t a _
I' i a I' c cl ;, m;1da, n o p r a z o d e IO (d e z) d j as. Oc o I' I' e q LIe a c o m.i S são d c
S j g n ,I d a a de s c n v o 1v C I' o t r a b "I h o f i S c ai i z" t l~I' i o as s .i m o f.i z C I'a
l'III in(lbs('I'V,inci,l ;1.0 comando Icgal supra., pois cm.itiu o I'CfCI".ido c-
x i ,g i n d l) d l) Co n t I' i b ui n t l~ mui ta pu n.i t i v a, p I" o C c li i mc n t o c s t c q u c f c _
,'iu o principio da cspontane.idade asscgurado no sobred.ito ato nor-
mativo.

Como v.iIllOS, a Juz do q~e preceitua o comando Jega]
;1 c i 11Ia me n c i o n a.do. o T c I'mo de No ti. f i c a ç a o d e v .i da me /l t e f o I"ma 1j z a do'
c o n s t j t u i P I'l)v i d ~ /l C j ti. i n d j s p C 11S ;; v c J n o p r o c a s s o d C b il .i x il fl P a d j d ('l ,

P I" o v i d ~ n c .i a e s t" que a a u t o r 1 d " d c a u tua n t c d c J a s c a f a.s to u, c o n s c-
qllcntl'ml'ntc, viciando todo o p"occss;ldo, o qUI' n,ll' nos I"CSt,l outl'a.
i1/t'l'I'l1rlt'iviI Sl~I1;;O dccJaral' a NlILID,\DE I\BSOLUTi\ di! I\ção LiseaJ, nos
t l' ,'mll s d l' ;1 I' t. .3 2 d iI Lc j 11() J 2 . 732/97, s Cm p r e j ui z l~ dos e u I' c f ,I Z i _
ml' 11t l'. P ','l' C j SiIme 11 t' li, C l' q LI e s c 11o S iI f i {!. U I" iI i mp c r.i ()S o, a n t c a. c x.i S
ciil dc vicio insilnilvc.J no processo desde il sua nasccnte.

De sorte que a decisão singular q~e julgou NULA a
l\ç;lo Fisca] tcndo em vista a incorreta notificaçao do eontribuin-
te, c S t;1 c o )' r e t a c me I' e c e c o n f i I' ma ç ã o .

De conformidade com o exposto~ votamos peJo eonhe-
c j me n t o e d c s P)' o v i mc n to d o I'e c u I'S o o f i c i a..J i n t e r p os t (), Pa I' a c o n Li I'
m,ll" iI d\'cis;~o rCCl'I","ida, cm i1col'de com o pal'ceCI" da douta. Procura=-
d o r j a. G e I" a J d o E s ta. do.

E o VOTO.
~l.n.s.s.~
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DECISÃO:
f1 s. O.).

(

Vist(1S. discutidos e examinados os presentes autos, em
que l~ recorrente CÉLULA DE JULGAHENTO DE lª INSTÂNCIA e recorri
do OHGANIZAÇ~O LIDIO BEZEHRA LTDA.

RESOLVEH os membros da 2ª Cimara do Conselho de Recur -
S('S TI'jbuté~l'ios, por unanimidade de votos, conhecer do recurso
l' ~ i c i él I. n e g él "- J h e p I'o V ~ me n to, p a I'a c (1 n f i I'ma r a d c ç i s à o d e c J a r ~
t o I' i a d e NUL I DADE d a A ç a o f i s c a I p r o f e I' i d a n a i n s t a 11c i a s i n g u -
lar, nos termos do voto da relatora. emconson~ncja com o pare-
cei'" da douta Consultoria Tributária; inteiramente adotado pela
doutil Procuradoria Geral do Estado.

Sala das Sessões da 2<1 Câmara do Conselho de Recursos
T I' i b u t é; I' i o s e rtI F o I' ta 1e z a , O íj d e a b I' i 1 d e I 9 q 9 .

:~'~~~;;I~ E-I-I~1 NETO

Py(lJ~(~~~~~\N.
MARIA DIVA SANTOS SALOHÃOt~~~e~é~
u~iL\Tt\N fERREIRA DE ANDRADE

P I' (1C U I' él d o I' d o E s ta do

MORENO MUA

JOSE PAIVA DE f HEI TAS../{ "'t~)n s e JlYC~ r o < .. G/U dJJ, ú- \ W-t u...-lc .J~ (,",u C~
WL~D A MARIA PARENTE AGUIAH

C o n - e J h e i I' .

A.ALBUQUERQUE


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004

